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O USO DE DROGAS ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA EM TEGUCIGALPA, HONDURAS
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O uso de drogas em Honduras envolve 25% dos estudantes universitários. As drogas lícitas estão

entre as de maior consumo, como no caso das bebidas alcoólicas, que são consumidas de forma recreacional.

Este estudo objetivou identificar o uso de drogas e os fatores sócio-demográficos em uma amostra de 260

estudantes de medicina de ambos os sexos. Resultados: idade média 20 anos, predominantemente mulheres,

solteiras e sem filhos, religiosas e que não trabalham. A droga mais utilizada nos últimos seis meses foi o

álcool de forma recreacional. Os estimulantes de consumo freqüente são a cafeína e o mate, as bebidas

energizantes e coca-cola. Drogas como maconha, cocaína, valium e os indutores do sono, foram encontradas

em menor proporção. As razões alegadas pelas mulheres foram aliviar o cansaço e melhorar o rendimento

acadêmico. Os homens alegaram diversão e alívio da tensão psicológica. Esta pesquisa tem como propósito o

desenvolvimento de programas preventivos no uso de drogas na universidade.

DESCRITORES: estudantes de medicina; transtornos relacionados ao uso de substâncias / prevenção & controle;

alcoolismo / prevenção & controle

DRUG CONSUMPTION BY MEDICAL STUDENTS IN TEGUCIGALPA, HONDURAS

The use of drugs, in Honduras, involves 25% of college students. The most used substances include

legal and recreational drugs, such as alcohol. This study aimed to identify the use of drugs and socio-demographic

factors in a sample of 260 medical students. Results: Average age of 20 years old, unemployed and religious

women, single, with no children. Alcohol was the most consumed drug in the last six months for recreational

purposes. The following stimulants were frequently consumed: caffeine, mate herb tea, energetic drinks and

Coke. Drugs like marijuana, cocaine, valium and sedatives were used in smaller proportions. The reasons

reported by women were: to alleviate tiredness and improve their academic performance. The men’s reasons

were recreation and to alleviate psychological tension. This research has implications for the development of

drugs prevention programs in universities.

DESCRIPTORS: students, medical; alcoholism / prevention & control; substance-related disorders / prevention

& control

USO DE DROGAS ENTRE ESTUDIANTES DE MEDICINA, TEGUCIGALPA, HONDURAS

En Honduras, el uso de drogas está presente en el 25% de estudiantes universitarios. Entre las drogas

de mayor consumo están las lícitas y de uso recreacional, las bebidas alcohólicas siendo las lícitas y de uso

recreacional, como el caso das bebidas alcohólicas. Ese estudio tuvo como propósito identificar el consumo de

drogas y los factores sociodemográficos en una muestra de 260 estudiantes de medicina. Resultados: edad

media 20 años, mujeres, solteros, no tiene hijos, no trabajan, profesan religión. La droga más utilizada en los

últimos seis meses es el alcohol, con consumo recreacional. Los estimulantes de consumo frecuente: la

cafeína, el mate; las bebidas energizantes, la coca-cola; y las drogas ilicitas como la marihuana, la cocaína, el

valium y los inductores del sueño en menores proporciones. Las razones de uso para mujeres fueron: aliviar

el cansancio, mejorar el rendimiento académico; y para varones: divertirse y aliviar tensiones psicológicas.

Esta investigación tiene implicaciones en el desarrollo de programas preventivos del uso de drogas en la

universidad.

DESCRIPTORES: estudiantes de medicina; trastornos relacionados con sustancias / prevención & controle;

alcoholismo / prevención y controle
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INTRODUÇÃO

O consumo de substâncias psicoativas é

considerado um problema mundial, que afeta

sobretudo aos jovens e adolescentes(1). Segundo

pesquisas no mundo e na América Latina, o problema

em meio à população aumenta a cada dia,

constituindo, portanto, um tema de relevância para a

saúde pública e a saúde internacional. Esta é a razão

pela qual os profissionais da saúde têm o

compromisso de incidir nas políticas públicas para

contribuir com a redução deste problema(2).

Entre os impactos na saúde em países

desenvolvidos, os padrões do consumo do álcool e

outras drogas são questões em particular, por causa

das associações imediatas com a saúde nos aspectos

físicos e psicossociais, já que contribuem a longo

prazo para o aparecimento de doenças(3).

As organizações internacionais reconhecem

as conseqüências do uso de substâncias psicoativas,

não só para o indivíduo que as consome, mas também

para a família, a comunidade e outras pessoas

próximas ao consumidor; além disso, indica-se que,

no mundo todo, 8,9% do peso global das doenças

resulta do consumo de substâncias psicoativas(4).

Os estudos que avaliam a prevalência do uso

de álcool, tabaco e drogas entre estudantes de

medicina identificaram que o consumo destas drogas

tem aumentado ao longo dos anos(5). Na população

de universitários, o padrão de consumo ocorre de

forma excessiva, com grandes quantidades de álcool,

e apresenta-se o uso experimental de drogas ilícitas(6).

Os autores(5-8) apontaram que, em particular, os

estudantes de medicina não diferem muito de outros

estudantes, pois estão usando diversas drogas apesar

de possuírem conhecimento dos danos potenciais que

estas causam.

No Reino Unido, o monitoramento do uso de

drogas tem sido realizado de forma sistemática. No

ano 2000, ao estudar os fatores que influenciam no

uso de drogas em estudantes de medicina, o estudo

reportou que 45% destes fazem uso abusivo do álcool

e nesta mesma percentagem da maconha, sendo

estas as drogas mais utilizadas(7). O consumo de

álcool, drogas ilícitas e estilos de vida entre estudantes

de medicina do 2º e 5º ano e um ano depois de

formados foi avaliado em um estudo longitudinal

(1995, 1998 e 1999), observando um aumento

significativo no consumo de álcool e no uso de droga

ilícitas de forma experimental(8).

Este autor(8) afirma que a ocorrência do abuso

do álcool e do uso experimental de drogas ilícitas

não está muito clara entre os estudantes de medicina,

pois parece ser um fenômeno temporário refletido

no estilo de vida do jovem estudante. Se prevê que

este comportamento se restringirá ao momento em

que o estudante atingir maior idade, ocupando uma

posição profissional de responsabilidade. Por outro

lado, se isso não ocorrer, uma das preocupações para

o futuro abrangeria as possíveis conseqüências do

uso das drogas, que podem influenciar negativamente

a vida do estudante e seu futuro como médico, tanto

no âmbito familiar, quanto nos aspectos profissionais,

em função do papel do médico na sociedade, como

profissionais da saúde(9).

Estudos referentes ao uso de drogas entre

universitários nos últimos anos foram realizados em

diversos países da América Latina.

O Instituto Hondurenho para a Prevenção do

Alcoolismo e da Dependência de Drogas e Fármacos

(Instituto Hondureño para la Prevención del

Alcoholismo Drogadicción y Farmacodependencia)

reportou que 25% da população de universitários

usam algum tipo de droga. O estudo foi realizado na

Universidade Nacional Autônoma de Honduras. Dentre

outras drogas, 3,8% dos estudantes disseram já ter

usado estimulantes ou pastilhas para não dormir pelo

menos uma vez na vida. Do total de estudantes,

atualmente 2,2% continuam consumindo

estimulantes(10).

Estudos realizados em grandes universidades

da Cidade do México(11) e Bogotá(12) também mostram

que o consumo moderado de álcool é predominante.

Além disso, há evidências de que os homens tendem

a consumir mais do que as mulheres, e de que seu

consumo é mais forte, já que nos casos de

dependência e consumo, os riscos se dão

principalmente nos homens, e os riscos de consumo

moderado ou nenhum consumo nas mulheres; embora

estas diferenças se mantenham, as mulheres

aumentaram seu consumo notavelmente nos últimos

5 anos.

O Brasil se destaca nas pesquisas realizadas

entre estudantes de medicina. Estas pesquisas são

apoiadas pelas instituições educacionais e monitoram

o consumo de drogas na maioria das escolas médicas

do país, principalmente no estado de São Paulo. Em

geral, os resultados mostram que entre as substâncias

psicoativas mais utilizadas “pelo menos uma vez na

vida” estão o álcool, o tabaco, inalantes, a maconha,
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as anfetaminas e os ansiolíticos. Um dos estudos(9)

destaca um número considerável de estudantes que

já fazem uso antes de ingressar na universidade, mas

o que chama a atenção no estudo é que 61% dos

estudantes iniciaram o uso da anfetamina depois da

entrada no curso de medicina. Em consonância com

este autor, outro estudo sobre as expectativas e

problemáticas da bebida entre universitários relata

que o período de transição para a universidade

também foi cortado como uma fase de vulnerabilidade

aumentada para o uso de álcool e outras drogas(13).

Estudos americanos que avaliam o uso de

estimulantes realizados com estudantes universitários

revelaram que 17% dos homens e 11% das mulheres

universitárias relataram o uso de estimulantes (sem

prescrição médica) pelo menos uma vez na vida, e

que até 44% dos entrevistados conheciam alguma

pessoa que usava esse tipo de droga por motivos

recreacionais ou acadêmicos. Outro estudo com a

mesma metodologia identificou que 8% dos

universitários usaram estimulantes (sem prescrição)

pelo menos uma vez na vida e 5% usaram no último

ano. Em ambos os estudos os usuários de

estimulantes foram os que relataram maior uso de

outras drogas, freqüentavam mais festas e

apresentavam mais conseqüências adversas do que

os usuários de estimulantes lícitos ou não-usuários

de estimulantes(14-15). Ainda em estudo realizado no

Instituto de Estudo do Álcool de Harvard (Harvard

Alcohol Study), identificou-se que a prevalência de

estimulantes (sem prescrição médica) varia entre 0

a 15% entre os estudantes, e que os níveis de

prevalência são maiores em faculdades que possuem

mais políticas de controle do uso de drogas. Identifica-

se também que os estudantes usam estimulantes para

aumentar a concentração e a energia para lidar com

as atividades de trabalho na escola e aumentar o

desempenho nas provas acadêmicas(14-16).

As Faculdades de Medicina(17) não só geram

estresse em seus alunos, mas também esquecem de

lhes ensinar a lidar com esta situação, inculcando-

lhes a idéia de que o interesse do paciente está em

primeiro lugar e de que o bem-estar dos médicos é

secundário, o que é a essência do ensino da medicina

da atualidade.

Ao revisar o documento do Plano de Estudos

de Medicina(17), o autor assinala que Honduras se

encontra em um processo de mudança em busca de

melhores condições e alternativas de desenvolvimento

social, feito real que aumentou a exigência conceitual

e prática das instituições de educação superior. O

mesmo tem o desafio de preparar o potencial humano

dos grupos médicos e de enfermagem na Faculdade

de Ciências Médicas em função de suas tendências e

políticas, traçando o perfil do médico geral do Curso

de Medicina, entre outros, de tal maneira que este

responda às necessidades dos usuários e dos serviços

de saúde.

Este Plano de Estudos(17) indica que o curso

de medicina tem uma duração de sete anos, com

componentes teórico-práticos, e um ano de serviço

social. Segundo o escritório de matrículas da

universidade, durante o segundo semestre de 2005

a instituição contava com o registro de 5300

estudantes, sendo 63% mulheres e 37% homens;

dentre os quais 2650 estudantes estavam inscritos

no primeiro ano, 568 no segundo ano, 607 no terceiro,

440 no quarto, 265 no quinto, 280 no sexto ano, 240

em residência rotatória e 250 em serviços sociais.

A razão que induziu a realização do estudo

em tal grupo obedece às características particulares

do quarto e quinto anos do curso de medicina, sendo

estes os que apresentam maior carga e complexidade

no processo de aprendizagem dos educandos no

componente teórico e na prática clínica. Os mesmos

têm uma alta percentagem de repetência, sendo

Patologia a matéria de maior reprovação (30%),

seguido de Farmacologia, Fisiologia e Psicologia, com

10% de reprovação.

Tal motivo gerou o interesse de se conhecer

melhor este fenômeno em diferentes aspectos, com

o objetivo de gerar estratégias educativas e de saúde

para a prevenção do consumo das drogas.

O currículo integra harmonicamente os

componentes biológico, psicológico, sócio-humanístico

e programático-administrativo sob o denominador

comum do atendimento primário em saúde, com a

integração da docência, da assistência e da pesquisa

ao redor do eixo integrador estudo-trabalho, sendo

seu campo principal de ação o nível comunitário e

hospitalar.

Entender os fatores associados ao uso de

drogas entre estudantes não se revelou um fator

fundamental no âmbito da prevenção. A razão pela

qual se decidiu realizar o presente estudo em um

grupo de estudantes do quarto ano do curso de

medicina é a de conhecer as características

sociodemográficas e sua relação com o consumo de

drogas na Faculdade de Ciências Médicas,

Universidade Nacional Autônoma de Honduras,
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Honduras - América Central, durante o segundo

semestre do 2005.

OBJETIVO

Identificar o padrão de uso de estimulantes

e tranqüilizantes e a associação de fatores

sociodemográficos entre os estudantes do quarto e

quinto anos de medicina.

METODOLOGIA

O presente estudo tem caráter descritivo e

exploratório de tipo transversal.

A população em estudo foi constituída de 730

(100%) estudantes matriculados no segundo semestre

de 2005, no quarto e quinto anos do curso de

medicina.

A amostra, por sua vez, foi formada por 260

(35,6%) estudantes da população total, 170 (65,4%)

do quarto ano e 90 (34,6%) do quinto, em Tegucigalpa,

Honduras.

As disciplinas que os estudantes do quarto

ano da amostra cursavam eram: introdução à clínica

(22), fisiologia (80), farmacologia (80), patologia (70)

e psicologia (40), enquanto no quinto ano havia:

pediatria (50), ginecologia e obstetrícia (40

estudantes).

O questionário foi construído com base em

dois instrumentos pré-elaborados, que têm por

objetivo identificar o uso de drogas entre os jovens,

e que foi adaptado para o presente estudo quanto ao

uso de tranqüilizadores e estimulantes. O mesmo foi

composto de 3 partes, a) informação sócio-

demográfica, b) informação referente ao uso de

substâncias entre os familiares e c) o padrão do uso

de substâncias (tipo de droga, freqüência de uso, uso

na universidade, obtenção da droga dentro e fora da

universidade) entre os estudantes.

O estudo foi autorizado por escrito pelo

Comitê Nacional de Ética da Faculdade de Ciências

Médicas, Universidade Nacional Autônoma de

Honduras, de acordo com as normas vigentes das

autoridades educativas e dos estudantes de medicina

participantes no estudo.

A pesquisa foi realizada pela pesquisadora

principal. No momento da coleta dos dados, um termo

de consentimento livre e esclarecido foi apresentado

a cada representante da amostra, que por sua vez

respondeu e assinou este documento sem nenhuma

pressão, garantindo assim a intimidade, o anonimato

e a confidencialidade do estudo.

A coleta foi feita na sala de aula previamente

coordenada com o docente da disciplina. O programa

Statistical Program Social Science (SPSS) v.11. foi

utilizado para a tabulação e análise dos dados.

RESULTADOS

A amostra foi composta por 76% dos

estudantes matriculados no 4º e 5º ano do curso de

medicina da UAH. Estes estudantes tinham a idade

mínima de 20 e máxima de 35 anos. Com relação ao

sexo, 145 (55,8%) eram mulheres e 115 (44,2%)

homens. Quanto ao estado civil, 95% eram solteiros,

4,2 % casados e 94,2% não tinham filhos. 84,2%

não trabalhavam e 58% praticavam a religião católica.

Tabela 1 - Apresentação em número e porcentagem

do perfil dos estudantes de medicina (n=260)

Referente ao consumo de bebida alcoólica,

115 (51,9%) são abstêmios e 125 (48%) estudantes

apresentaram algum uso nos últimos 6 meses. Ainda

quanto ao uso de álcool, 77 (61,6%) apresentaram

uso experimental, 45 (36%) uso moderado e 3 (2,4%)

uso exagerado.

Com relação ao sexo, observou-se que das

145 (100%) mulheres, 58 (40%) manifestaram uso

de bebidas e dos 115 (100%) estudantes de sexo

masculino, 67(48%) bebem. Não encontramos

diferenças entre grupos etários e a bebida.

A comparação do sexo com o hábito de beber

entre os estudantes revelou que 58 (46,4%) mulheres

e 67 (53,6%) homens dizem ter consumido bebidas

alcoólicas nos últimos 6 meses, o que indica um ligeiro

predomínio do sexo masculino, dados similares aos

já expostos por outros estudos internacionais(7) e

nacionais(10).

N %
Grupo Etário

20-25 anos 226 86.9
Estado Civil

Solteiro 249 95.8
Casado 11 4.2

Sexo
Feminino 145 55.8
Masculino 115 44.2

Religião
Católica 151 58.1
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Tabela 2 - Apresentação entre tipo de uso de álcool

nos últimos 6 meses e sexo entre os estudantes de

medicina de Tegucigalpa, Honduras, 2005 (n=260)

A tabela 2 também indica que o número de

estudantes que consomem bebidas alcoólicas em

níveis experimentais, moderados e pesados diminui

significativamente entre ambos os grupos de

estudantes. Enquanto para o sexo feminino estes

números diminuem para o uso experimental e para

uso moderado, no sexo masculino o número diminui

na proporção de um terço. Isto nos leva a refletir

sobre o fenômeno temporário e transitivo que está

ocorrendo na vida destes estudantes, assim como a

própria literatura cita(8) que muitos podem estar

experimentando o uso de drogas em uma menor

freqüência. Entretanto, isto pode resultar em

problemas que comprometem o sucesso de seu curso.

Este fator favorece a implementação de intervenções

preventivas específicas entre os estudantes que estão

fazendo uso experimental ou usando drogas

moderadamente, para criar consciência ao longo da

carreira universitária destes jovens e para que não

aumentem o consumo de substâncias, o que poderia

causar problemas maiores.

Tabela 3 - Comparação entre a religião e o tipo de

uso de bebida alcoólica entre estudantes de medicina,

Tegucigalpa, Honduras, 2005 (n=260)

Quando comparamos o uso de álcool com a

religião, identificamos que 122 (54,2%) são abstêmios

e têm uma religião, versus 13 (37,1%) que não têm

uma religião e não bebem. Por outro lado, 103 (45,7%)

dos estudantes que possuem uma religião consomem

bebidas, versus 22 (62,8%) que não possuem uma

religião e bebem. Não houve uma estatística

significativa entre estas variáveis.

Com relação ao uso de drogas em geral, 157

(60,4%) disseram ter usado drogas pelo menos uma

vez na vida. Entre as drogas mais comuns estão a

cafeína (café ou alimentos com cafeína) (85%) e o

mate (46%).

Quanto ao uso de estimulantes populares

(medicamentos usados sem prescrição médica, tais

como o despertac, tiamineta, aspirina e outros)

encontramos o uso dessas drogas em 43 (16,5%)

estudantes, sendo que 26 (60,4%) são de uso

experimental.

Do total de indivíduos pesquisados, 10 (3,8%)

manifestaram que usam maconha, sendo que quatro

deles o fazem ocasionalmente e um diariamente,

encontrando-se na fase de dependência. Dentre estes

usuários, 4 são mulheres e 6 homens.

Ao comparar o estado civil e o uso de drogas,

a maioria são solteiros (94,2 %) e não têm filhos.

Neste grupo foi identificado que 87,3% experimentam

tranqüilizantes e estimulantes com uma relação

estatística significativa (P < 0.001); ou seja, os

estudantes que não têm filhos apresentam riscos

maiores para experimentar estas drogas.

Entre as substâncias estimulantes mais

consumidas estão a cafeína (85%), o mate 120

(46,1%), a Coca-cola 151 (58%) e as bebidas

energéticas 120 (46%). Não encontramos diferenças

significativas entre o sexo e o uso dessas drogas,.

Quanto ao uso de drogas ilícitas, encontramos

12 (4,6%) usuários de maconha, e 4 (1,9%) de

cocaína. Dentre as drogas psicotrópicas sem

prescrição médica, 10 (3,8%) estudantes usam valium

e 23 (8,8%) usam indutores de sono; dois estudantes

apresentam consumo moderado com freqüência e

quatro apresentam uso pesado com freqüência.

Comparando os grupos etários e os tipos de uso, 14

(60,8%) estudantes estão entre os grupos etários de

20 a 25 anos e usam indutores de sono de modo

experimental (p.011).

Tal situação é similar às encontradas em

outros estudos, de nível nacional e internacional, que

destacam que estes estudantes de medicina possuem

conhecimentos sobre as drogas, são conscientes dos

efeitos adversos destas drogas e de que, quando

usadas sem prescrição médica, poderiam induzir ao

abuso e dependência, bem como ao desenvolvimento

de quadros depressivos e outros transtornos mentais,

além de aumentar as possibilidades de riscos de

morbidade e mortalidade.

Feminino Masculino Total
N % N % N %

 Abstêmios 87 60 48 41.7 135 51.9
 Uso Experimental 38 26.2 39 33.9 77 29.6
 Uso Moderado 19 13.1 26 22.6 45 17.3
 Uso Pesado 1 0.7 2  1.7 3  1.2
 Total 145 100 115 100 260 100

Tem religião Total
SIM NÃO

N % N % N %
 Abstêmios 122 54.2 13 37.1 135 51.9
 Uso Experimental 66 29.3 11 31.4 77 29.6
 Uso Moderado 34 15.1 11 31.4 45 17.3
 Uso Pesado  3  1.3 - - 3 1.2
 Total 225 100 35 100 260 100
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Quanto ao consumo de estimulantes

populares, tais como despertac, tiamina,

supertiamina, café e aspirina entre estudantes de

medicina do quarto e quinto ano, descobriu-se que

16,6% deles consomem estas substâncias, sendo que

15% dos estudantes têm entre 20 e 25 anos.

Apesar de sua profissão, os estudantes estão

consumindo drogas; e as motivações que manifestam,

de acordo com as mulheres, são o cansaço e a

tentativa de melhorar o rendimento acadêmico,

enquanto os homens o fazem para aliviar as tensões

e por diversão com diferença significativa (p.002<),

resultados comparativos com os estudos

internacionais(15-16).

Quanto ao uso antes de entrar na

universidade, 57 (21,9%) afirmaram usar estas

substâncias antes do ingresso à UNAH. Dentre os 10

estudantes que usam valium sem prescrição médica,

5 iniciaram o uso depois de terem entrado na

universidade (χ2 = 12,3 p.015). Estes dados nos

indicam que algumas vezes o primeiro contato de

uso de droga não ocorre na universidade, já que a

metade deles teve o uso iniciado antes de entrar no

curso de medicina, resultados também encontrados

em outro estudo(9).

Mesmo assim, quanto ao número de

estudantes que iniciaram o uso depois de ter entrado

na universidade, encontramos 91 estudantes que

indicaram o uso de bebidas alcoólicas, 96 de bebidas

energéticas, 17 de indutores de sono, 32 de

estimulantes populares, 6 de maconha, 2 de éter, 3

de anfetamina e um de cocaína, números que são

preocupantes, pois, com a entrada na universidade,

as novas experiências poderiam potencializar o uso

de álcool e os riscos associados a este consumo. A

entrada na universidade é considerada um período

crítico de maior vulnerabilidade para o início e

manutenção de uso de drogas(9).

CONCLUSÃO

Este estudo nos possibilitou conhecer as

substâncias psicoativas de maior uso entre os

estudantes de medicina da UNAH. A droga mais

utilizada foi o álcool. O estudo identificou casos de

uso de medicamentos sem prescrição médica, como

o caso de valium e de indutores de sono em

proporções consideradas preocupantes, e o uso de

drogas ilícitas (maconha e cocaína) em menor

proporção entre os estudantes de medicina.

Concluímos que existe um número considerável e

preocupante de estudantes que estão fazendo uso

destas drogas de maneira experimental e moderada,

o que merece atenção por parte dos diversos

representantes da universidade para a

implementação de políticas de controle e redução de

uso no âmbito universitário.
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